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gencia avalia que risco 
Brasil está melhorando 

RIO — O risco soberano do 
Brasil (que avalia toda a 
economia do País) está me- 

lhorando, segundo a maior agên-
cia de rating norte-americana es-
pecializada em instituições finan-
ceiras, Thomson BankWatch. O 
presidente da empresa, Gregory 
Root, disse, no entanto, que a clas-
sificação atual, feita no início de 
1997, que foi B+, não será revista 
agora, por se tra- 

	

tar de um ano de 	2 	AI 
eleições. 

	

Os indicadores 	1 HO 
econômicos mos- 
tram uma boa evo- PRE 
lução, mas o 

	

maior problema 	INSTITU 
brasileiro, o alto 

	

déficit público, 	BRASI 
permanece. 

Para Root, o governo precisa fa-
zer fortes cortes nos gastos para 
melhorar o cenário brasileiro. Ele 
avalia, no entanto, que um ano de 
eleição dificulta a adoção de me-
didas mais agressivas. O executi-
vo acha importante também con-
solidar a estabilidade econômica 
e manter muito baixa a inflação. 

Root participou, ontem, da en-
trega de prêmio a sete institui-
ções financeiras. O evento foi cria-
do pela Thomson com a agência 
Atlantic Rating, parceira da em-
presa norte-americana. Os crité-
rios usados para a seleção dos 
vencedores foram as informações 
apresentadas em balanço. Os ban-
cos premiados por categoria fo- 

	

1998 	ram: Banco do 
Brasil (público), 
Itaú (varejo), Boa- 

	

MSON 	vista InterAtlânti- 
co (rede), Fibra 

MIA 	(área de crédito), 
Deutsche Bank 

	

IÇÕES 	(estrangeiro), Ma- 
trix (negócios) e 

LEIRAS 
(tesouraria). 
Fleming Graphus  

Classificação do País em 
97, B+, no entanto, não 
será revista por causa 

das eleições 
SUZANA SANTOS 


